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1. Apresentação 
 
A cidade de Fortaleza recebeu a III Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
com muita expectativa, alegria e com a consciência da importância que é para a Segurança 
Alimentar e Nutricional do Brasil a realização deste evento que recebeu delegações de todos os 
estados brasileiros e do Distrito Federal, delegados e convidados do Governo Federal, 
representantes de organismos internacionais, delegados e convidados de entidades da sociedade 
civil, além de convidados nacionais e de delegações internacionais. 
 
Um breve histórico da III CNSAN - Em 1994 foi realizada em Brasília a I Conferência, após 10 anos 
a II Conferência em 2004 em Olinda /PE e agora a III Conferência em Fortaleza/ CE em julho de 
2007. 
 
Vale ressaltar a importância da I Conferência que teve um significado muito grande, não só pela 
mobilização que já representou naquele momento, e coincidiu com um momento em que o país 
reconhece a impossibilidade de conviver e gerar um desenvolvimento sócio-econômico diante da 
existência da desnutrição e da fome. Foi criada na I Conferência o Conselho Nacional de 
Segurança Alimentar. O Conselho foi desfeito algum tempo depois, mas a sociedade civil 
organizada continuou atuando. 
 
Em 2004, se cria novamente o Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional, Em março 
de 2004 se realiza a II CNSAN, uma mobilização forte entre governo e sociedade civil organizada. 
Estabeleceu um marco legal para a SAN, que com isso foi aprovada no Brasil a Lei Orgânica de 
Segurança Alimentar e Nutricional, em setembro de 2006, com sanção do presidente da república. 
 
O Brasil está aprendendo e experimentando a construção de políticas públicas através de governo 
e sociedade, em conjunto, buscando chegar a um ponto comum de acordo e trabalhar políticas 
efetivas, pois atendem às necessidades da sociedade e ao que o governo acredita ser importante 
fazer.  
 

 
 
A III CNSAN, não se limita somente ao seu evento, a riqueza maior é o processo que se 
desenvolveu, desde os municípios que realizaram conferências municipais ou micro-regionais, e 
mais 26 conferências estaduais e do DF.  
 
Mais de 70.000 pessoas tiveram no Brasil se aprofundando sobre a política pública em SAN, este 
fato em si já é bastante significativo. Torna possível o processo vivo da criação do Sistema 
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Nacional de SAN, no sentido da construção e da vigilância frente às ações nesta luta e percebendo 
que esta rede de SAN já conta com 70.000 multiplicadores de informações sobre o tema. 
 
O CONSEA tem trabalhado tanto no aspecto distributivo da riqueza e da participação, e o fato do 
CONSEA se tratar de um Conselho de Estado formado por 2/3 de representantes da sociedade civil 
e 1/3 de representantes do governo trás uma outra qualidade na formulação de políticas públicas.  
 
Este evento coloca também o desafio brasileiro de avançar no projeto de América Latina e Caribe 
sem Fome.  Que foi lançado durante a Conferência Regional da FAO no ano de 2006 em Caracas. 
O desafio é de erradicar a fome até 2025 no continente, e encontrou na III CNSAN uma 
possibilidade de se trabalhar os passos futuros desta iniciativa. O CONSEA, a III CNSAN são 
referências importantes e estratégicas para o projeto América Latina e Caribe Sem Fome. 
 
A importância da realização da III CNSAN que parte de um longo processo, iniciado em 1950 por 
Josué de Castro e que agora, o Brasil se encontra desde 2003 num processo de avanço devido ao 
momento político que está vivendo. O processo brasileiro lidera o processo mundial hoje para 
conseguir as metas da cúpula mundial da alimentação e a primeira meta de reduzir a fome e a 
pobreza para o ano de 2015. 
 
Muito se avançou desde a II CNSAN hoje a III CNSAN está sendo realizada já com a existência da 
Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN) (Anexo 1) passo fundamental para a 
implementação do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional colocando o direito 
humano à alimentação com regularidade, qualidade, quantidade, no campo dos direitos sociais, no 
campo das políticas públicas, por que historicamente no Brasil a alimentação ficou vinculada ao 
assistencialismo, à boa vontade de pessoas, instituições religiosas, entidades, dentre outros. Mas a 
alimentação é uma questão de justiça de direito, uma responsabilidade do estado.  
 
O governo e sociedade civil juntos mobilizando todas as forças vivas do estado, no sentido de 
melhorar as condições de vida das pessoas, famílias e comunidades pobres brasileiras. Esta 
mobilização da sociedade na construção de um espaço de interlocução efetiva com os 
movimentos, com as organizações da sociedade civil numa construção compartilhada, visando 
erradicar a fome e a desnutrição no Brasil, consolidando um Sistema Nacional de SAN. Integrando 
as políticas públicas relativas ao direito à alimentação a outras políticas publicas que possibilitam a 
emancipação do povo brasileiro no sentido a um direito universal. 
 
É fato que a realização da III CNSAN trás um maior enriquecimento, apresentação de novas 
propostas, momentos de afirmação de novas conquistas, avanços e direitos. Mas um evento em si 
é somente um evento, e é de extrema importância que ele tenha desdobramentos práticos e se 
integre a outros eventos, outras ações, para que não fique em si mesmo. O que se pretende de 
fato é que este evento se insira num contexto de conquistas sociais em que o Brasil vive hoje.  
 
Pela primeira vez está se fazendo uma Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
sob a égide de uma lei, o que confere à III CNSAN uma condição bastante diferenciada. As 
deliberações desta conferência terão implicações efetivas, seja do ponto de vista da estruturação 
do Sistema Nacional de SAN, como da construção política que envolve esta estruturação para que 
este sistema seja efetivo. 
 
A Segurança Alimentar e Nutricional no Brasil deve ser tratada como uma questão de estado, deve 
estar na Constituição Brasileira. Há 10 anos, uma emenda tramita no Congresso Nacional para 
colocar no artigo 6 da constituição federal o direito humano à alimentação. A expectativa é que a 
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III CNSAN, além de todos seus enormes desafios, demonstre a que veio e sensibilize o Congresso 
Nacional para que vote esta emenda e daí a LOSAN passará a ser uma lei que regulamenta um 
princípio constitucional.  
 

 
 
 
2. Conteúdo 
 
 
A III CNSAN foi precedida da elaboração de um Documento Base (Anexo 2), elaborado pelo 
CONSEA Nacional em novembro de 2006. Este documento foi à base para as discussões que 
aconteceram até o momento. Foi discutido anteriormente no país todo nas Conferências Estaduais, 
onde os CONSEAs Estaduais enviaram suas contribuições, o governo federal também realizou 
discussões e enviou suas contribuições, assim como o CONSEA Nacional também e destas 
contribuições resultou o documento chamado Sistematização das Contribuições (Anexo 3). Foi com 
base neste documento que as discussões da III CNSAN foram realizadas. Todas as proposições 
que foram recebidas estão sistematizadas neste documento e foi sobre elas que os grupos de 
trabalho se debruçaram. 
 
O documento básico da III CNSAN foi organizado em três eixos temáticos, todas as discussões 
foram organizadas com base nestes três eixos: 
  
 
Eixo 1 - Segurança Alimentar e Nutricional nas Estratégias Nacionais de Desenvolvimento 
 
Este eixo demonstra um esforço muito grande de retirar a SAN, de qualquer compreensão de 
medida compensatória, de assistencialismo e colocar a SAN como objetivo estratégico para o 
desenvolvimento. Com o propósito de reivindicar para a SAN um estatuto de objetivo estratégico 
orientador de desenvolvimento que significa ser permanente, ser de busca permanente e orienta 
opções. Este estatuto facilita a conquista de alguns outros grandes objetivos como o 
desenvolvimento sustentável, a equidade social com abrangência intersetorial. 
. 
Este eixo, tendo como base os objetivos acima descritos é composto de proposições que discutem 
o modelo de desenvolvimento, naqueles seus componentes que geram pobreza e desnutrição e 
fome que concentram riqueza e degradam o meio ambiente. 
A idéia principal é que a SAN esteja norteada em elaborar estratégias que promovam a equidade 
social, o alimento e o meio ambiente, dentro dos conceitos de desenvolvimento local sustentável, 
melhorando a compatibilidade entre políticas econômicas e políticas sociais. 
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Eixo 2 - Construção da Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
 
Este eixo está dedicado a formular diretrizes e prioridades da política para que quando o sistema 
nacional de SAN estiver composto seja feito dentro da seguinte lógica: 
-As conferências periódicas definem grandes diretrizes e grandes prioridades, formuladas 
genericamente, estas deliberações são apropriadas pelo CONSEA que as transforma em 
proposições de políticas. A Câmara interministerial recolhe e as trabalha como plano de governo; 
A política nacional que se propõe deve ser para respeitar o enfoque abrangente e intersetorial, já 
que o tema envolve vários níveis de governos, sociedade civil e iniciativa privada, principalmente 
enfrenta o desafio de coordenar e aperfeiçoar políticas setoriais; 
São seis as diretrizes propostas no documento base para orientar a política nacional e foram 
formuladas como objetivos integradores: 
1) Promover o acesso universal a uma alimentação adequada e saudável; 
2) Estruturar sistemas justos de base agricológica e sustentável de produção, extração, 
processamento e distribuição de alimento; 
3) Instituir processos permanentes de educação e capacitação em SAN e direito humano; 
4) Ampliar e coordenar as ações de SAN para grupos populacionais; 
5) Fortalecer as ações de alimentação e nutrição em todos os níveis de atenção a saúde de modo 
articulado as demais políticas de SAN; 
6) Promover a soberania da SAN em âmbito internacional. 
 
 
Eixo 3 - A Construção do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
 
Com base na LOSAN que foi feita de forma enxuta, objetiva, facilitando a negociação no interior 
de setores de governo e sociedade civil, quanto mais simples mais fácil de se conseguir apoio 
imediato e mais agilidade na sua aprovação junto ao Congresso Nacional (a lei foi aprovada em 11 
meses - um recorde no Brasil). 
A construção deste sistema é um processo de aprendizado contínuo, um processo vivo. 
Este sistema abrange vários setores de governo e da sociedade que tem as suas próprias 
dinâmicas de funcionamento. Terá que interagir com outros programas de diversos ministérios. E a 
eficácia deste sistema nacional de SAN está pautada nas negociações entre estes diversos setores 
de governo, onde os diálogos são difíceis. Não sendo diferente no caso da sociedade civil, onde 
também há dificuldades de negociações no intuito de compartilhar objetivos e metas. 
A definição de prioridades e metas se faz imprescindível nesta III Conferência. 
  
Alguns pontos que foram discutidos: 
a. Organizar as ações do estado, inclusive àquelas que regulam a iniciativa privada;  
b. As instancias, as esferas estaduais, municipais e do governo federal, onde os programas no 
Brasil são descentralizados, a principal questão é sensibilizar estas esferas, com a criação dos 
CONSEAs Estaduais e Municipais, e implementação de programas; 
c. a regulamentação do CONSEA;  
d. a regulamentação da Câmara Interministerial – construção de acordos e programas. 
 
O Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional é composto de: 
1) Conferencias nacionais periódicas que não podem ultrapassar 4 anos entre a realização de uma 
e outra; 
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2) CONSEA – que é o conselho de assessoramento da república, localizado na presidência da 
república, para que possa reunir e fazer dialogar os diversos setores de governo e a sociedade 
civil, onde 2/3 de seus membros são de sociedade civil, e secretariado com o MDS; 
3) A Lei criou a Câmara Interministerial, composta por ministérios e pelo CONSEA e coordenada 
pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome. Que permita e favorece o diálogo 
entre o CONSEA e governo, será nesta Câmara que as proposições que saem do CONSEA se 
transformarão em planos.  
Integram o sistema órgãos do governo federal, os estados, os municípios e instituições privadas, 
que se faz por adesão aos princípios do sistema. 
 
Algumas proposições ao sistema: 
a. Necessidade de se ter uma política baseada em diretrizes; 
b. Um plano de governo para combinar diretrizes de médio prazo com enfretamento de causas 
básicas; 
c. Avaliação e monitoramento; 
d. orçamento da SAN 
 
 
3. Programação e Metodologia 
 
 

 
 
 

3.1. Programação 
 

1º dia – 03 de julho de 2007 
Terça-feira 

08h às 18h Credenciamento 

12h às 14h Almoço 

14h às 16h 
Apresentação dos estados e Aprovação do Regulamento 
Auditório Josué de Castro 

16h30 às 
17h30 

Lançamento do Projeto CAJU do SESI – Praça da Alimentação 
Apresentação Cultural – Auditório Fábio Gusmão 
Conhecendo os estandes – Espaço Betinho 

18h 
Cerimônia de Abertura com o Presidente da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva 
Auditório Josué de Castro 
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2º dia – 04 de julho de 2007 
Quarta-feira 

08h30 às 
11h20 

Painel Eixo 1: Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional nas 
estratégicas de desenvolvimento 
Apresentação e debate 
Auditório Josué de Castro 

11h20 às 
12h30 

Apresentação Eixo 2: Proposições da Política Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional 
Apresentação 
Auditório Josué de Castro 

12h30 às 14h Almoço 

14h às 18h 
Trabalho em Grupo (Eixos 1 e 2) 
Espaço Regina Nabuco 

17h30 às 
18h30 

Lançamento do Projeto Cozinha Brasil do SESI – Praça da 
Alimentação 

18h30 às 
20h30 

Atividades Integradoras 
Oficinas Temáticas – Espaço Regina Nabuco 
Palestras – Espaço Regina Nabuco 
Apresentações Culturais - Auditório Fábio Gusmão 

3º dia – 05 de julho de 2007 
Quinta-feira 

08h30 às 12h 
Apresentação da síntese das proposições dos grupos (Eixos 1 e 2)  
Debate e votação 
Auditório Josué de Castro 

12h às 14h Almoço 

14h às 15h 

Apresentação Eixo 3: Proposições ao Sistema Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional  
Apresentação 
Auditório Josué de Castro 

15h às 18h 
Trabalho em Grupo (Eixo 3) 
Espaço Regina Nabuco 

21h Confraternização - Centro Cultural Dragão do Mar 

4º dia – 06 de julho de 2007 
Sexta-feira 

08h às 12h 
Apresentação da síntese das proposições dos grupos (Eixo 3)  
Debate e votação 
Auditório Josué de Castro 

12h às 14h Almoço 

14h às 18h 
Votação de moções e da declaração final 
Auditório Josué de Castro 

18h às 19h 
Encerramento 
Auditório Josué de Castro 

 
 
 
 
 
 
, 
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3.2. Metodologia 
 
O trabalho durante a III CNSAN foi dividido em dois momentos. Um, as plenárias, onde os 
participantes se reuniram para debater e votar questões e outro os trabalhos em grupo, formado 
por 40 grupos de até 50 pessoas, divididos pelas diretrizes do eixo 2. A escolha dos grupos foi por 
sorteio através do sistema DATASUS e os participantes que tiveram interesse puderam trocar de 
grupo num quiosque de atendimento para este fim que foi disponibilizado no evento. 
 
No dia 03/07/2007 a Conferência começou de fato às quatorze horas com a aprovação do 
regulamento – uma discussão sobre como será o voto, o trabalho dos grupos e como a 
conferência deverá funcionar. 
Às dezenove horas foi dado início à abertura oficial com a presença do Presidente da República 
Luiz Inácio Lula da Silva que, em seu discurso foi bastante entusiasta quanto ao prognóstico da 
Segurança Alimentar no Brasil para os próximos 4 anos e demonstrando a importância da 
realização da III CNSAN para a construção do Sistema Nacional de SAN. 
 
No dia 04/07/2007 pela manhã, foram feitos painéis para a apresentação dos eixos temáticos 1 e 
2 - a apresentação foi feita pelo Conselheiro Renato Maluf  com a participação de dois 
debatedores, um internacional, Sr. Victor Suarez do México e um debatedor nacional 
representante do Conselho Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social; 
A tarde teve início com um pequeno atraso, os trabalhos dos grupos, foram 40 grupos que 
discutiram o eixo 1. Já o eixo 2, foram divididos pelas 6 diretrizes que compõe este eixo, sendo 
então uma média de 6/7 grupos discutindo cada diretriz. 
As atividades integradoras tiveram início com atraso, foram realizadas 42 atividades – de caráter 
nacional e internacional – com troca de informações sobre SAN. Onde representantes da 
sociedade civil e do governo, ministraram  durante duas horas, em média, cada atividade. Estas 
ocorreram paralelamente, contando com um público médio de 50 pessoas em cada uma. 
 
No dia 05/07/2007 pela manhã, em plenário foi feita à apresentação das proposições dos grupos 
para os eixos 1 e 2, com debate e votação sobre as proposições dos grupos.  
À tarde os trabalhos tiveram início com grande atraso, foi feito em plenária o Painel de 
Apresentação do eixo 3.  
Após a plenária os grupos se reuniram para a discussão do eixo 3. 
Os trabalhos neste dia terminaram por volta das vinte horas e trinta minutos. 
 
No dia 06/07/07 pela manhã, em plenária, para aprovar as proposições dos grupos quanto ao eixo 
3 – debate e votação.  
À tarde a votação das moções e declaração final da conferencia 
E às vinte e uma horas se deu início às atividades de encerramento da conferência. 
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4. Infra-Estrutura e Logística 
 
Como previsto na Lei Orgânica de Segurança alimentar e Nutricional – o processo escolhido como 
forma de se deliberar, discutir sobre as questões de SAN, é a realização periódica de conferências 
nacionais.  
 
Uma Conferência Nacional é um evento de grande porte que deve fornecer estrutura para que o 
conteúdo a ser discutido com base na metodologia adotada tenha condições logísticas de 
acontecer, tendo como base três pilares: 
 
- Participantes  
- Acesso ao evento por parte de todos os participantes, com, inclusive custeio de despesas 
daqueles que necessitarem para que a participação ao evento seja efetiva.  
- Logística do evento que engloba toda a infra-estrutura necessária para que o conteúdo possa ser 
tratado e discutido pelos participantes. 
 

4.1. Regimento Interno (Anexo 4)  
 

A III Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional dispõe de um Regimento Interno 
aprovado pelo Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional em 26 de setembro de 
2006 e publicada em DOU de 11/12/2006. Definindo os procedimentos de realização, temário, 
metodologia, organização, comissão organizadora, membros das comissões, atribuições, recursos 
e disposições gerais. 
 
 

4.2. Manual Orientador (Anexo 5) 
 
Sendo a III CNSAN a etapa final de um processo que se inicia com a realização das Conferências 
Municipais e/ou Micro-Regionais, seguidas das Conferências Estaduais, foi elaborado um Manual 
Orientador com o intuito de facilitar e colaborar com as realizações das Conferências locais, 
visando o cumprimento do Regimento e a adequação à realidade de cada estado. 
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4.3. Regulamento Interno da III CNSAN (Anexo 6) 
 
A Proposta de Regulamento foi aprovada em plenária no dia 03/07/2007, abrindo as atividades do 
evento, definindo as regras de funcionamento da III Conferência Nacional de Segurança Alimentar 
e Nutricional.  
 
 

4.4. Manual do Participante (Anexo 7)  
 
Este documento foi elaborado pela equipe coordenada por esta consultoria em parceria com a 
equipe do CONSEA Nacional no intuito de orientar e informar os participantes quanto a todo o 
funcionamento da III CNSAN e também informações importantes como telefones úteis, endereços, 
dentre outras informações que facilitaram a vida dos participantes durante sua presença no evento 
e permanência na cidade de Fortaleza. 
 
 
5. Planejamento das Atividades de Infra-Estrutura da Organização da III CNSAN 
 
Sendo o Grupo Operacional formado por uma equipe de 4 consultoras, sendo uma coordenadora 
(Alessandra Andreazzi) e três assessoras (Erlen da Silva Matta, Tânia Monteiro e Antonilena 
Duarte), as atividades de organização do evento foram divididas entre os membros da equipe, sob 
a coordenação da consultora Alessandra Andreazzi e do Coordenador Geral do CONSEA – Aloísio 
Lopes. 
 
As principais atividades foram divididas da seguinte forma: 
 

Apoiadores  Relação dos apoiadores e respectivos itens apoiados 
(incluindo MDS, SECOM, outros órgãos, Gov. Estado etc) 

Alessandra 

Financiamento  Quadro com itens de custo (ex: passagens, 
hospedagem...), valores e origem dos recursos (contrato 
Unesco, patrocínios, outros) 

Alessandra 

Relação de 
contratos e 
fornecedores 

Listagem dos contratos firmados, com identificação dos 
fornecedores, objeto, valores, no. Nota fiscal  

Alessandra 

Passagens aéreas Resumo do no. de passagens emitidas por Estado de 
origem e valores (MDS, Fubra e Consea) 

Alessandra 

Ajuda de custo de 
deslocamento  

Resumo da ajuda de custo para deslocamento de 
delegados (no. beneficiários e valores por Estado).  

Alessandra 

Hospedagem Resumo do no. de pessoas hospedadas e quartos, total de 
diárias e alimentação fornecida.  

Erlen 

Receptivo / 
Traslado 

Resumo dos serviços de traslado executado (trajetos por 
dia, estimativas de veículos utilizados e pessoas 
transportadas).  

Erlen 

Credenciamento, 
Serviços de 
Recursos Humanos 
e Tradução 

Resumo dos serviços prestados (no. de pessoas e 
atividades) e de credenciamento (como funcionou o 
credenciamento). 

Antonilena/ 
Erlen 

Alimentação Resumo dos serviços oferecidos, com informações sobre 
cardápios 

Erlen 
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Montagem Resumo das montagens (relação de salas, estandes e 
respectivas metragens) 

Tânia 

Atividades Culturais 
e Dragão do Mar 

Resumo das atividades realizadas, com informações sobre 
os artistas 

Antonilena 

Material para 
participantes 

Relacionar material produzido e quantidades (pastas, 
crachás, camisetas etc) 

Tânia 

Outras atividades Relacionar: oficinas; oficinas internacionais Tânia 

Atendimento 
médico  

Resumo dos serviços oferecidos e dos atendimentos 
realizados 

Antonilena 

Equipamentos e 
serviços de 
audiovisuais, 
comunicação e 
Informática 

Resumo dos serviços fornecidos Antonilena 

Decoração Resumo dos serviços fornecidos Tânia 

Infra-estrutura 
Elétrica 

Resumo dos serviços fornecidos Antonilena 

Avaliação final Resumo da tabulação do formulário de avaliação Tânia 

 
Diante do exposto na tabela acima este relatório final visa dar uma visão geral da realização da III 
CNSAN, dando mais detalhamentos a alguns itens, por entender que os demais itens estarão 
detalhados nos produtos das demais consultoras, não gerando assim documentos repetitivos e sim 
complementares entre si. 
 
 

5.1. Apoiadores à III CNSAN 
 
 

 
 
5.1.1. Governo do Estado do Ceará 
• Cedeu o espaço para a realização do evento, assumindo os custos quanto à locação do 

Centro de Convenções de Fortaleza – valor: R$ 300.000,00; 
• Cedeu o espaço para a realização da confraternização , assumindo os custos com a 

locação do espaço Centro Cultural Dragão do Mar – valor: R$ 9.000,00; 
• Cedeu uma ambulância do serviço SAMU, a disposição do evento durante a realização 

do mesmo – valor R$ 9.000,00 
 

5.1.2. SESI 
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• Forneceu dois Coffee-breaks para 2000 pessoas cada, como lançamento do projeto 
“Caju do Cozinha Brasil”. O valor estimado: R$ 40.000,00   

 
5.1.3. SECOM, PR e MRE 
• Material Gráfico, Impressões e Identidade Visual do Evento - A III CNSAN contou com o 

apoio da SECOM e do Ministério das Relações Exteriores para a elaboração dos itens 
abaixo listados. Como foram itens de apoio, não foram passados os seus respectivos 
valores. 

 
 
Produto Quantidade Criação Impressão Logomarca 

Patrocinadores 

Obs 

Identidade 
visual 

 Secom Secom Não OK 

Site  Ascom 
Consea 

PR Sim OK 

Manual 
Orientador 

7.000 Secom Secom Não OK 

Cartilha Losan 7.000 Secom 
15.000 MDS 

Secom Secom e 
MDS 

Não OK 

Cartazes 7.000 Secom 
10.000 MDS 

Secom Secom e 
MDS 

Não OK 

Folder 5.000 Secom 
3.800 MDS 

Secom Secom e 
MDS 

Não OK 

Banners III 
Conferência 

30 Secom 
30 MDS 

Secom Secom e 
MDS 

Não OK 
 

Documento Base 10.000 Secom Secom Não OK 

Relatório das 
Conferências 
Estaduais (sem 
fotos, capa 
colorida e miolo 
preto e branco, 
200 páginas) 

 
15.000 

 
Secom 

 
Secom 

 
Sim 

 

Manual do 
Participante 
(com serviços, 
dicas e a 
programação, no 
máximo 30 
páginas) 

5.000 Secom Secom  
Sim 

 

Painel de fundo 
e das laterais 

03 Secom Secom Não  

Painéis I e II 
Conferência 

 06 Secom Secom Não  
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Crachás 
delegados 
(cordão) 

2.000 Secom Licitação Não  

Crachás 
observadores 

500 Secom  Licitação Não  

Crachás 
expositores 

200 Secom Licitação Não  

Crachás 
organizadores 

200 Secom Licitação Não  

Crachás 
imprensa 

200 Secom  Licitação Não  

Certificados 3.000 Secom Licitação Não  

Blocos de 
anotações 

4.000 Secom Licitação Não   

Bolsas 2.400 Secom Patrocínio  
Sim 

 

Canetas 2.400 Secom Patrocínio Não  

Pastas 2.400 Secom Patrocínio  
Sim 

 

Camisetas 
brancas 

2.400 Secom Patrocínio Sim   

Camisetas 
verdes 

300 Secom Patrocínio Sim  

Bonés 2.400 Secom Patrocínio Não  

Bottons 2.400  Secom Patrocínio Não  

Fichas de 
avaliação 

2.400 Ascom 
Consea 

Licitação Não  
 

Documento Base 
– inglês 

300 MRE MRE   

Documento Base 
- espanhol 

300 MRE MRE   

 
 

5.1.4. DATASUS – Ministério da Saúde – Sistema de Conferências  
 

O sistema de conferências DATASUS que já vem sendo utilizado por diversas conferências 
no Brasil e foi cedido pelo DATASUS ao CONSEA para uso na III CNSAN.  
  
http://conferencia.datasus.gov.br/conferenciav4/ 
 
Em se tratando de um sistema de informação e gestão integrado, adequado às 
necessidades de uma conferência nacional, seu acesso é via web, o que facilita de forma 
significativa seu uso e controle. 
As inscrições foram feitas através deste sistema, que foi responsável por registrar e 
fornecer relatórios sobre participantes, através de filtros disponibilizados. Foi o responsável 

http://conferencia.datasus.gov.br/conferenciav4/
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pela gestão e estruturação de dados do credenciamento. Foi responsável pelo sorteio dos 
grupos de trabalho X delegados.  
Possibilitou a inclusão por parte dos estados, governo federal e entidades da sociedade civil 
das contribuições ao documento base, facilitou a gestão e sistematizações das 
contribuições e durante o evento possibilitou o trabalho da relatoria e  sistematização das 
propostas a serem votadas nas plenárias. 
Foi também através deste sistema que foram registradas e geridas as votações da 
conferência. 

 
 

5.2. Financiamento do Evento 
 
Em junho de 2006 foi definido que a origem dos recursos seria através do orçamento do MDS, foi 
decidido pelo MDS que o caminho do processo de licitação seria através da PCT UNESCO/MDS, em 
janeiro/2007.  
 
O Orçamento aprovado pelo MDS foi de R$ 3.500.000,00 (três milhões e quinhentos mil de reais) 
– Com base neste orçamento foi feita à licitação de toda a infra-estrutura do evento e a emissão 
de passagens aéreas para os delegados estaduais de sociedade civil, expositores custeados alguns 
convidados e membros da organização. 
 
No intuito de complementar o orçamento aprovado pelo MDS foram arrecadados R$ 840.000,00 
(oitocentos e quarenta mil reais) em verbas de patrocínio, divididos da seguintes forma: 
 
 

Patrocinador Valor (R$) 

Petrobrás 300.000,00 

Caixa 250.000,00 

BNDES 50.000,00 

FURNAS 100.000,00 

SEBRAE 100.000,00 

CHESF 30.000,00 

BNB 10.000,00 

Total 840.000,00 
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Quanto à gestão dos contratos e verbas de patrocínio, foi definido na reunião da Comissão 
Executiva em dezembro/2006 que a FUBRA – Fundação Universidade de Brasília faria esta gestão 
mediante taxa de administração de 10% tendo como contrapartida a contratação de uma pessoa 
operacional para facilitar os trâmites administrativos. 
Foi assinado um termo de cooperação técnica entre FUBRA e CONSEA, publicado em diário oficial 
em fevereiro/2007.  

 
 

5.2.1. Atividades desenvolvidas para a execução orçamentária  
 

  Descrição  

1 Patrocínio 

1.1 Acompanhamento das negociações junto aos patrocinadores e a FUBRA 

1.2 Análise e negociações de contrapartidas 

1.3 
Acompanhamento desde a análise até a assinatura dos contratos de patrocínio entre os 
patrocinadores e a FUBRA 

2 Licitação 

2.1 Responder questionamentos 
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2.2 Acompanhamento da abertura de propostas de habilitação 

2.3 Acompanhamento da análise das propostas dos licitantes 

2.4 Acompanhamento da abertura de propostas de preço 

2.5 Acompanhamento da escolha da empresa vencedora 

2.6 Acompanhamento da contratação da empresa Win Eventos – vencedora do certame 

2.7 Acompanhamento à organização do evento quanto a serviços de hospedagem 

2.8 Acompanhamento a organização do evento quanto a serviços de Recursos Humanos 

2.9 
Acompanhamento da organização do evento quanto a locação e serviços de 
Equipamentos e Serviços Audiovisuais e de Comunicação 

2.10 
Acompanhamento da organização do evento quanto a locação e serviços de 
Equipamentos de Informática e serviço de copiadora 

2.11 Acompanhamento a organização do evento quanto a aquisição de Material de escritório 

2.12 Acompanhamento a organização do evento quanto a serviços de tradução 

2.13 Acompanhamento a organização do evento quanto a serviços de alimentação 

2.14 Acompanhamento a organização do evento quanto a serviços de Montagem 

2.15 
Acompanhamento a organização do evento quanto a locação e serviços de Sinalização, 
Decoração e Móveis 

2.16 Acompanhamento a organização do evento quanto a serviços de receptivo e traslado 

2.17 Acompanhamento a organização do evento quanto a serviços de Material gráfico 

2.18 Acompanhamento a organização do evento quanto a Produção de vídeos 

2.19 
Acompanhamento a organização do evento quanto a serviços de infra-estrutura elétrica 
e de refrigeração 

3 Passagem Aérea para os delegados de sociedade civil e expositores dos estados 

3.1 
Acompanhamento às inscrições feitas pelos CONSEAs Estaduais, de seus delegados de 
sociedade civil e expositores 

3.2 
Preparação e análise das listagens de delegados de cada estado, extraídas do sistema 
DATASUS 

3.3 Envio de listagens ao MDS para a emissão das passagens 

3.4 Acompanhamento da emissão de passagens aéreas por estado 

3.5 Análise das planilhas com os bilhetes das delegações  

3.6 
Acompanhamento junto ao MDS da informação dos dados das passagens aos 
participantes 

3.7 Acompanhar junto ao MDS a emissão de passagens aéreas 

3.8 Acompanhar junto ao MDS a informação dos dados das passagens aos participantes 

4 Das Aquisições através de verba de patrocínio 

4.1 Análise das necessidades de aquisições adicionais às especificadas no edital 

4.2 Análise e adequação de especificação dos itens que foram adquiridos   
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4.3 Solicitação de aquisições 

4.4 Acompanhamento de orçamentos e contratações de fornecedores 

4.5 Acompanhamento da organização do evento quanto aos serviços contratados 

 
 
5.3. Relação de Itens e fornecedores 
 
5.3.1. Licitação para fornecimento de serviços de organização da III CNSAN 
 
Foi lançado o edital no. 186/2007, publicado no site da UNESCO em 07/03/2007, foram abertos 45 
dias para retirada e análise do edital por parte das empresas interessadas em participar do 
certame. 
Durante este período as empresas questionarem o edital a fim de sanar suas dúvidas e, em alguns 
casos, corrigir eventuais erros do edital.  
A reunião de entrega de propostas e abertura da proposta de habilitação aconteceu no dia 
24/04/07. e a abertura das propostas técnicas e financeiras ocorreu no dia 14/05/2007. 
A empresa vencedora do certame foi a Win Central de Eventos com o menor preço. O valor total 
de sua proposta foi de R$ 1.710.698,10. Faz parte dos anexos deste relatório a proposta financeira 
completa da empresa Win, assim como as demais propostas das empresas que foram habilitadas 
no certame, lembrando que o critério de escolha da empresa foi o de “Menor Preço” (Anexo 8) . 
Nas atividades de pré-evento e realização do evento, se fez necessário excluir alguns itens do 
edital, pois se identificou que estes não seriam utilizados e se identificou a necessidade de  
nclusão de novos itens para a plena realização do evento.  Este quadro comparativo com as 
exclusões e inclusões de itens faz parte dos anexos deste relatório (Anexo 9). 
 
5.3.2. Passagens Aéreas 
 
Foram emitidas pelo MDS através de contrato com a UNESCO - 972 passagens pela agência de 
viagens INTERLINE Turismo conforme descritivo (Anexo 10) que são as planilhas com os dados 
dos bilhetes por estado e a planilha (Anexo 11) que indica por estado, os nomes dos delegados, as 
respectivas SPDs, o valor total das passagens aéreas e a média por delegado. 
 
Foi definido como critério para emissão das passagens aéreas que somente seriam emitidas para 
delegados estaduais de sociedade civil, por entender que estes, em sua maioria, não teriam 
condições financeiras de adquirir sua passagem aérea e no intuito de assegurar sua participação 
no evento, tendo em vista a importância de sua participação para que a III Conferência atingisse 
seu objetivo. Também foram autorizadas a emissão de passagens aéreas para alguns convidados 
e para um convidado internacional - Deputado Federal do México, Sr. Victor Suarez, que foi um 
dos debatedores da plenária no dia 04/07/07. 
O CONSEA e MDS estabeleceram o seguinte processo para geração das planilhas com os dados 
necessários aos preenchimentos das SPDs, emissão das passagens e informação aos participantes:  
1) As inscrições eram feitas pelos CONSEAs Estaduais (delegados) e CONSEA Nacional (convidados 
nacionais e internacionais) através do sistema DATASUS; 
2) Se extraiu do sistema uma listagem por estado, que era conferida com as respectivas atas das 
Conferências Estaduais, onde era possível verificar se àqueles delegados inscritos foram mesmo 
eleitos nas conferências de seus estados; 
3) Esta listagem conferida foi enviada ao MDS, que por sua vez foi responsável por preencher as 
SPDs, encaminhar à UNESCO que autorizou a emissão do bilhete por parte da INTERLINE 
Turismo; 
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4) Foi contratada também através do contrato entre MDS e UNESCO, a empresa  Infocons para 
informar os dados dos bilhetes aos participantes; 
 
A gestão de todo este processo foi acompanhada bem de perto por esta consultoria e pela equipe 
da Diretoria de Programas do MDS, no intuito de sanar as questões que surgiram no decorrer e 
tornar efetiva a realização desta tarefa. 
 
As listagens foram entregues ao MDS entre os dias 08/05/07 e 12/05/07 e as passagens foram 
emitidas até o dia 28/06/07. 
 
Valores dos serviços totais adquiridos pelo MDS através de contrato com UNESCO 
 

TOTAL DAS PASSAGENS AÉREAS – Interline 
 R$ 953.897,91 

TOTAL DOS SERVIÇOS – empresa Win Central de 
Eventos R$ 1.710.689,10 

TOTAL Geral – empresa Win Central de Eventos + 
passagens 

R$ 2.664.587,01 
 

 
 
5.3.3. Aquisições através de verba de patrocínio 
 

Fornecedores X Itens X Quem paga 

 

Esta planilha tem o objetivo de informar a situação de cada pagamento por fornecedor  
  

FORNECEDOR Item CNPJ Nº.NOTA VALOR 

Quem 

Paga 

Genilson F. Araujo 

(projesom) 

Montagem e desmontagem 

de palco, camarim simples 
e gerador de energia para 

o Dragão do Mar 12.373.049/0001-79 n. 099 R$ 4.700,00  Petrobrás 

AADV - Assoc.de 
Amigos do Def. Visual Material em Braile 01.641.430/0001-55 n.0002 R$ 858,00  Petrobrás 

WE Prod. Artísaticas 

Com. E Sev. LTDA Apresentação do Waldonys 03.729.144/0001-71 n.047 R$ 12.000,00  Petrobrás 

ECAD ECAD 00.474.973/0001-62 9003991141 R$ 4.300,00  Petrobrás 

Roberto Pamplona Jr. Decoração 02.135.494/0001-47 n.081 R$ 74.800,00  Petrobrás 

Roberto Pamplona Jr. Decoração adicional 02.135.494/0001-47 n.082 R$ 10.456,00  Petrobrás 

Paulo Diógenes 
Produções Ltda 

Apresentaçào da 
Raimundinha 04.582.966/0001-35 n.000026 R$ 3.000,00  Petrobrás 

Grazimark Com. E 

Repres. Ltda 

Apresentação Kbra da 

Peste 03.151.583/0001-40 n.0023 R$ 2.000,00  Petrobrás 

Produz 

Locação, montagem e 

operação de sonorização 

profissional, iluminação e 
tablado para atuação. 05.816.519/0001-66 n.0136 R$ 11.000,00  Petrobrás 

Produz 
Apresentação artistas 
diversos 05.816.519/0001-66 n.0135 R$ 10.000,00  BNB 

Caldeirão das Artes 

Ltda-me Apresentação Dona Zefinha 03.151.583/0001-40 n.129 R$ 3.500,00  Petrobrás 

Stand Show Serviço de montagem 02.352.522/0001-88 n.1166 R$ 52.760,00  Petrobrás 
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AA Com. De Salgados 

Ltda 

Fornecimento de 600 

almoços 23.466.162/0001-15 n.1919 R$ 46.800,00  Petrobrás 

Magna Praia Hotel 

café da manhã para 

imprensa 02.333.096/0001-35 n.003613 R$ 660,00  Caixa 

Oficina de Eventos 

Contratação de segurança, 
WC químico, limpeza, 

locação de mesa e cadeira 
de plástico, camarim e 

gerador para Dragão do 

Mar 07.563.652/0001-83 n.021 R$ 17.780,00  Caixa 

Gran Marquise 

Locação de equipamentos 

de informática para QG 07.406.242/0001-29 n.280237/1 R$ 1.592,35  Caixa 

Gran Marquise 

Locação de espaço, 
fornecimento de coffee-

break, dentre outros para a 

realização da sessão 
introdutória a III CNSAN 

para os convidados 
internacionais 07.406.242/0001-29 n.280240/1 R$ 8.338,86  Caixa 

GM Sonorização 

Locação de equipamentos, 

sonorização e iluminação  24925653/0001-40 n. 079 R$ 6.450,00  Caixa 

SASSE Material gráfico - pastas 38017034/0001-61 3267 R$ 50.000,00  BNDES  

SASSE 

Material gráfico - 

impressões de documentos 
e diversos  38017034/0001-61 3268 R$ 38.770,00  Caixa 

ITI Serviços de Tradução  03779969/0001-09 187 R$ 5.500,00  Petrobras 

Interline 

Emissão de passagens 

aéreas  00646075/0001-44 196208 R$ 7.928,46  Petrobras 

Depósitos já pagos 

Verba de deslocamento 
para delegados de 

sociedade civil   

Não haverá 

nota fiscal R$ 54.024,19  Furnas 

Depósitos a corrigir e 

incluir 

Verba de deslocamento 
para delegados de 

sociedade civil   

Não haverá 

nota fiscal R$ 14.619,41  Furnas 

banco (tarifas e 

juros) 

Verba de deslocamento 
para delegados de 

sociedade civil   

Não haverá 

nota fiscal R$ 8.000,00  Furnas 

Depósitos para a 
Delegação da Bahia 

Verba de deslocamento 

para delegados de 
sociedade civil     R$ 2.135,22  Furnas 

Empresa de revelação 

de fotos Impressão de fotos     R$ 200,00  Furnas 

Cópias de DVD 300 Cópias de DVD     R$ 1.650,00  Furnas 

Win Central de 
Eventos 

Itens que foram 

contratados no decorrer do 
evento mediante 

necessidades que foram 
surgindo (Anexo 12)   Falta Nota R$ 124.823,33  Caixa 

Informação Revista do evento   Falta Nota R$ 65.000,00  Sebrae 

Impressão do 

Relatório Final 

Impressão do Relatório 

Final do evento   Falta Nota R$ 82.000,00  

Sebrae + 
Chesf + 

Petrobrás 

10 % FUBRA      Falta Nota R$ 84.000,00  todos 



 

 

 21 

Total       R$ 809.645,82    

Expectativa de saldo remanescente    R$ 30.354,18    

 
 

Pagamentos e Saldos por patrocinador até 24/07/07 
 

Esta planilha tem a função de dar a situação de pagamentos por cada conta de patrocinador 
 

Patrocinador FORNECEDOR CNPJ Nº.NOTA VALOR 

Petrobrás - 300.000,00  

  Genilson F. Araujo (projesom) 12.373.049/0001-79 n. 099 R$ 4.700,00  

  AADV - Assoc.de Amigos do Def. Visual 01.641.430/0001-55 n.0002 R$ 858,00  

  WE Prod. Artísaticas Com. E Sev. LTDA 03.729.144/0001-71 n.047 R$ 12.000,00  

  ECAD 00.474.973/0001-62 9003991141 R$ 4.300,00  

  Roberto Pamplona Jr. 02.135.494/0001-47 n.081 R$ 74.800,00  

  Roberto Pamplona Jr. 02.135.494/0001-47 n.082 R$ 10.456,00  

  Paulo Diógenes Produções Ltda 04.582.966/0001-35 n.000026 R$ 3.000,00  

  Grazimark Com. E Repres. Ltda 03.151.583/0001-40 n.0023 R$ 2.000,00  

  Produz 05.816.519/0001-66 n.0136 R$ 11.000,00  

  Caldeirão das Artes Ltda-me 03.151.583/0001-40 n.129 R$ 3.500,00  

  Stand Show 02.352.522/0001-88 n.1166 R$ 52.760,00  

  AA Com. De Salgados Ltda 23.466.162/0001-15 n.1919 R$ 46.800,00  

  FUBRA 10 %     R$ 30.000,00  

  ITI  03779969/0001-09 n.187 R$ 5.500,00  

  Interline  00646075/0001-44 n. 196208 R$ 7.928,46  

  Impressão do relatório final  Falta Nota R$ 30.000,00  

  Total de pagamentos     R$ 299.602,46  

  Saldo     R$ 397,54  

BNB - 10.000,00  

  Produz 05.816.519/0001-66 n.0135 R$ 10.000,00  

  Total de pagamentos     R$ 10.000,00  

  Saldo     R$ 0,00  

Caixa - 250.000,00  

  Magna Praia Hotel 02.333.096/0001-35 n.003613 R$ 660,00  

  Oficina de Eventos 07.563.652/0001-83 n.021 R$ 17.780,00  

  Gran Marquise 07.406.242/0001-29 n.280237/1 R$ 1.592,35  

  Gran Marquise 07.406.242/0001-29 n.280240/1 R$ 8.338,86  

  GM Sonorização 24925653/0001-40 n. 079 R$ 6.450,00  

  SASSE  38017034/0001-61 n. 3268 R$ 38.770,00  

  FUBRA 10%   Falta Nota R$ 25.000,00  

  Win Central de Eventos   Falta Nota R$ 124.823,33  

  Total de pagamentos     R$ 223.414,54  

  Saldo     R$ 26.585,46  

BNDES - 50.000,00  

  SASSE  38017034/0001-61 n. 3267 R$ 50.000,00  

  Total de pagamentos     R$ 50.000,00  

  saldo     R$ 0,00  
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FURNAS - 100.000,00  

  Depósitos de deslocamento até 12/07/07     R$ 54.024,19  

  
FUBRA 10 % + (5000,00) BNDES + 
(1000,00) BNB     R$ 16.000,00  

  Depósitos de deslocamento até 19/07/07     R$ 14.619,41  

  Despesas com tarifas bancárias e juros     R$ 8.000,00  

  Depósitos para delegação da Bahia     R$ 2.135,22  

  Impressão de fotos     R$ 200,00  

  Cópias de DVD     R$ 1.650,00  

  Total de pagamentos     R$ 96.628,82  

  saldo     R$ 3.371,18  

SEBRAE - 100.000,00  

  Informação   Falta Nota R$ 65.000,00  

  FUBRA 10%     R$ 10.000,00  

  Impressão do relatório final     R$ 25.000,00  

  Total de pagamentos     R$ 100.000,00  

  saldo     R$ 0,00  

Chesf - 30.000,00  

  Impressão do relatório final   falta nota R$ 27.000,00  

  FUBRA 10%     R$ 3.000,00  

  Total de pagamentos     R$ 30.000,00  

  saldo     R$ 0,00  

     

Soma dos Saldos Remanescentes     R$ 30.354,18  

 
 
5.3.4. Custos totais do evento 
 

O que valor obs 

Apoiadores   R$ 358.000,00 

(Não inclusos os valores dos serviços que foram cedidos 

pela SECOM, PR, MRE e DATASUS) 

Licitação  R$ 1.710.689,00 MDS X UNESCO - Empresa Win Central de Eventos 

Passagens aéreas  R$ 953.897,91 MDS X UNESCO - Empresa Interline Turismo 

Aquisições através de 
patrocinadores  R$ 809.645,82 Caixa, Petrobrás, Furnas, Sebrae, Chesf, BNDES, BNB 

Total Geral  R$ 3.832.232,73   

 
 
5.4. Ajuda de custo de deslocamento 
 
Foi definido que os delegados estaduais de sociedade civil que residem no interior de seus estados 
e precisam se deslocar através de transporte terrestre ou fluvial até o aeroporto de embarque 
(tanto na ida como na volta), deveriam informar esta necessidade em sua ficha de inscrição 
indicando o trajeto e dados bancários para que, através da verba de patrocínio, a III CNSAN 
depositasse este valor em suas contas para o custeio destas despesas. 
Os delegados que necessitaram desta verba, em sua maioria informaram nas respectivas fichas de 
inscrição que foram cadastradas no sistema DATASUS. 
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Para efeito de confirmação de dados bancários, cpf e informação dos respectivos valores por 
delegado, o Grupo Operacional enviou aos CONSEAs Estaduais as respectivas planilhas por Estado 
para confirmação dos dados,  indicação dos valores  e justificativa. 
Após o recebimento das respostas por parte dos CONSEAs Estaduais, as respectivas planilhas para 
foram encaminhadas a FUBRA, para que esta entidade, como gestora dos contratos de patrocínio, 
desse encaminhamento aos respectivos pagamentos. 
Os depósitos foram feitos nas contas da maioria dos delegados entre os dias 28/06/07 e 02/07/07. 
Cerca de 40% dos depósitos foram rejeitados por inconsistência de dados, seja erro nos CPFs dos 
titulares das contas, seja erro nos dados bancários. Foi diagnosticado que muitos delegados, por 
não terem conta bancária, indicaram contas de terceiros, informando o seu próprio CPF ao invés 
do CPF dos titulares das contas. Outros casos se tratavam de erro de número de conta e/ou 
agencia e outra situação identificada foi de não informação quanto a conta ser corrente ou de 
poupança. 
 
Estes casos que não foram pagos foram tratados durante o evento e na primeira semana após a 
realização do evento. Onde esta consultoria recebeu as correções das respectivas contas. 
Alguns CONSEAs Estaduais, durante o evento, informaram, via ofício, a necessidade de inclusão de 
delegados no recebimento desta verba, e também solicitaram aumento do valor solicitado 
anteriormente. Estes ofício foram entregues à esta consultora juntamente com os respectivos 
comprovantes que, após análise em conjunto com o coordenador geral do CONSEA – Aloísio 
Lopes, transformou estes dados em planilha e solicitou à FUBRA a realização destes novos 
depósitos. 
 
Alguns delegados receberam este recurso e não foram ao evento. Nestes casos, o CONSEA 
Nacional irá solicitar, via ofício, a devolução dos respectivos valores por parte dos delegados 
ausentes. 
 
Em anexo a este relatório serão entregues as seguintes planilhas para comprovação de 
pagamentos e solicitações de depósito para verba de deslocamento (Anexo 13): 
 
Planilha de depósitos pagos entre 28/06/07 e 02/07/07 
Planilha de correções e inclusões oficial  
Planilha de correções e inclusões oficial 2 200707 
Planilha de Inclusão de sistematizadores 
Planilha com a delegação do estado da Bahia, correções e inclusões 
Planilha de devoluções – delegados ausentes 
 
 
5.5. Hospedagem 
 
O evento fez um convenio com hotéis da cidade de Fortaleza, respeitando algumas premissas 
como possuir, no mínimo 100 apartamentos, com capacidade para hospedar até três participantes 
em cada quarto e estar localizado em bairros próximos entre si para facilitar a gestão dos traslado 
dos participantes. Estes hotéis receberam todos os participantes do evento, tanto os que estavam 
recebendo o custeio por parte do evento quanto os demais participantes que puderam optar por 
se hospedar neste hotéis cujas tarifas foram previamente negociadas já incluído o jantar no valor 
da tarifa.  
A empresa responsável por gerir a hospedagem foi a empresa WIN Central de Eventos que 
ganhou a licitação feita pela UNESCO (edital 186/2007).  
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Foi garantida a hospedagem para o período de 02 a 07 de julho, com horário entrada (check-in) a 
partir das 12h do dia 02 de julho e horário de saída (check-out) até as 20h do dia 07 de julho.  
 
Maior detalhamento a respeito deste item será entregue pela consultora Erlen em seu produto. 
 
 
5.6. Receptivo / Traslado 
 
Para atender às necessidades do evento foi contratada a empresa Win Central de Eventos para 
prestar serviços de receptivo e traslado.  
Este serviço contou com o apoio de recepcionistas bilíngües nos aeroportos e recepcionistas nos 
hotéis, uma coordenação de transporte, responsável por preparar as rotas de traslado, visando 
atender a todos os participantes nos trajetos de check in (aeroporto – hotel), os trajetos diários 
(hotel – evento – hotel) e os trajetos de check out (hotel – aeroporto). 
Na rota que foi estabelecida, os veículos cobriram de hora em hora o aeroporto no check in, 
durante os dias do evento, passavam nos hotéis em horários pré-estabelecidos no período da 
manhã e no centro de convenções no final do dia em horários específicos, conforme a 
programação do evento e o andamento dos trabalhos, para levar os participantes de volta aos 
seus hotéis e no check out cobriram todos os horários de saída de aviões, sempre informando com 
antecedência aos participantes para que estes se programassem. 
O serviço de traslado se ateve aos hotéis conveniados, àqueles participantes que optaram em não 
se hospedar nestes hotéis, deveriam se deslocar até o hotel conveniado mais próximo para poder 
utilizar este serviço. 
Para o fiel cumprimento dos serviços de traslado, a empresa Win locou 21 ônibus, durante 5 dias, 
2 microônibus, durante 6 dias, 2 vans durante 6 dias, 2 automóveis tipo executivo durante 4 dias e 
4 automóveis padrão básico durante 13 dias, sendo que este último atendeu às necessidade da 
equipe de organização do evento. 
Este item será mais detalhado no produto da consultora Erlen. 
 
 
5.7. Credenciamento 
 
O Credenciamento teve início às 09:00 hs do dia 03/07/07 e encerrou suas atividades ao 12:00 do 
dia 04/07/07.  
Este serviço foi realizado pela empresa WIN Eventos, com êxito, sob a supervisão da equipe de 
organização do CONSEA (Aloísio Lopes, Cibele Oliveira, Alessandra Andreazzi e Erlen). 
Funcionou com duas secretarias, ambas com sistema de fila única. 
Uma secretaria com quatro guichês ficou responsável pelo credenciamento de convidados 
nacionais e internacionais, imprensa e organizadores 
A Outra secretaria com 12 guichês ficou responsável pelo credenciamento de delegados estaduais 
e nacionais tanto de sociedade civil quanto de governo.  
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No ato do credenciamento os participantes recebiam sua pasta e seu crachá que foi seu 
instrumento de identificação, permissão de acesso às plenárias, aos grupos de trabalho e à praça 
de alimentação onde eram feitas as refeições. 
Ao receber seu material o participante assinou um termo de credenciamento para fins de 
documentação comprobatória de sua participação no evento. 
Este item será mais detalhado no produto da consultora Erlen. 
 
5.7.1. Inscrições 
As inscrições foram feitas através do sistema DATASUS, onde o CONSEA disponibilizou senhas de 
acesso para representantes dos CONSEAs Estaduais, Governo Federal e membros do CONSEA 
Nacional que foram responsáveis por inscrever os participantes  dentro de seus respectivos perfis. 
A inscrição dos delegados dos estados terminou em 10/05/07. As demais inscrições de convidados 
nacionais e internacionais, delegados do governo federal e delegados nacionais do CONSEA 
puderam ser feitas até 20/06/2007. 
 
5.7.2. Participantes 
 
Os participantes da III Conferência Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional distribuíam-se 
entres as categorias: Delegados, Convidados Nacionais, Convidados Internacionais, Expositores e 
Organizadores, conforme quadro abaixo: 
 

Perfil Total de Inscritos   Presentes  Ausentes 

Convidado Internacional 70 50 20 

Convidado Nacional 466 360 106 

Delegado Nacional - CONSEA 81 62 19 

Delegado Nacional de Governo 
Federal 

115 98 17 

Delegado Estadual de Governo 435 310 125 

Delegado Estadual de 
Sociedade Civil 

955 879 76 

Delegados Substitutos 24 24 0 

Expositor Custeado 24 23 1 

Expositor não custeado 63 48 15 

Expositor Governo Federal 31 24 7 



 

 

 26 

Expositor Artesão 17 17 0 

Imprensa 100 37 63 

Organizadores 42 40 2 

Total 2423 1972 451 

 
Vale ressaltar que dentro do perfil de delegado estadual, foi, na medida do possível, respeitado o 
limite de cotas, dentro da seguinte lógica: 2/3 dos delegados estaduais de sociedade civil e 1/3 
dos delegados estaduais de governo e dentre os delegados de sociedade civil foi estabelecida uma 
lógica no regimento interno (anexo 4) para atender as cotas de Indígenas, Negros, Comunidade 
de Terreiro e Quilombolas. 
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A DIVERSIDADE DO POVO BRASILEIRO, REUNIDA EM UM MESMO LUGAR, EM UMA SÓ 
VOZ, EM PROL DE UM ÚNICO OBJETIVO. 
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5.8. Serviços de Recursos Humanos e Tradução 
 
 
Através do contrato com a empresa Win Central de Eventos, o evento dispôs de diversos perfis de 
recursos humanos, num total de 200 prestadores de serviço, que atuaram durante os quatro dias 
do evento. Foram contratados os seguintes perfis: coordenadores de eventos, recepcionistas 
bilíngüe (português / inglês e português / espanhol), recepcionistas, digitadores, mestre de 
cerimônia, serviço de apoio (carregadores), seguranças, supervisores de segurança, assessores de 
limpeza, supervisores de limpeza, especialistas em linguagem de sinais – LIBRA, operadores de 
áudio e vídeo, fotógrafos, técnicos de informática, auxiliares de transporte, coordenadores de 
transporte, eletricistas e recepcionistas de pré-secretaria. 
 

Através da empresa Win foi contratado serviço de tradução simultânea 
Português/Inglês/Português e Português/Espanhol/Português, incluindo cabines para intérpretes, 
unidade de intérpretes, transmissor UHF, 2000 (dois mil) receptores sem fio walkman e suficiente 
para o público estimado, durante os quatro dias do evento. 
 
Se fez necessário, durante a realização do evento a contratação adicional de 7 (sete) 
recepcionistas. 
 
Um critério importante quanto a escolha de todo o recurso humano contratado para o evento, foi 
que estes fossem selecionados pela qualidade de seus serviços e não pela aparência. Foi 
estabelecido que teríamos a diversidade de características do povo brasileiro ali representados, 
através de recursos humanos de todas as raças, sexo e biótipos físicos. 
Este item será mais bem detalhado no produto da consultora Antonilena 
 
 
5.9. Alimentação 
 

 
 
Foi contratado através da empresa Win Central de Eventos, um buffet para servir todas as 
refeições fornecidas pelo evento. 
Todos os delegados de sociedade civil tiveram direito à alimentação. Incluindo as refeições 
servidas no evento (cofee-breaks e almoços) e as servidas nos hotéis (café da manhã e jantar). 
 Os demais participantes tiveram direito aos coffee-breaks e aos almoços servidos no local do 
evento. 
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Cada participante recebeu seu crachá, este o identificava e foi feito um furo na lateral do crachá 
para cada entrada sua no restaurante para almoçar, totalizando 4 furos feitos até o final do evento 
em cada crachá.  
Maior detalhamento a respeito deste item será entregue pela consultora Erlen em seu produto. 
 
 
5.10. Montagem  
 

 
 
5.10.1. Feira de Exposição – Atividade Paralela 
Foram montados 24 estandes dos Conselhos Estaduais de Segurança Alimentar e 
Nutricional expondo experiência positivas na área de segurança alimentar desenvolvidas no 
Estado, além de alimentos típicos e artesanato para venda.  9 estandes institucionais: 
Prefeitura de Fortaleza, Governo do CE, Consea Nacional, Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate a Fome, Governo Federal e os estandes dos patrocinadores: CEF, 
Petrobrás, FURNAS, SESI, dentre outros. 
 
5.10.2. Feira de artesanato – Atividade Paralela 
Um projeto feito em parceria com o SEBRAE/CE foi montado na praça de alimentação 15 
estandes de artesanato típico do Ceará. Com funcionamento permanente durante todo o 
evento. 

 
5.10.3. 36 Salas para os trabalhos em grupos 
Com espaço para 50 pessoas, climatizada e com iluminação 
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5.10.4. Auditório para 2000 pessoas – Auditório Josué de Castro 
     Com cadeiras, palco, mesa, sala vip, sonorização e iluminação. 

 
5.10.5. Secretaria de Credenciamento  
Duas secretarias foram montadas, uma com capacidade para 4 guichês informatizados, 
com computadores e internet, a outra com capacidade para 12 guichês informatizados, 
com computadores e internet 
 
5.10.6. Salas da organização, relatoria, coletiva de imprensa e ASCOM/ CONSEA 
 
5.10.7. Praça de Alimentação com capacidade para servir 2000 pessoas 
 
5.10.8. Sala Vip  

 
Este item (montagem) será mais detalhado no produto da consultora Tânia Monteiro. 
 

 
 
 
5.11. Atividades Culturais e Dragão do Mar  
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5.11.1. Agenda Cultural 
• 03/07 às 16h30 Maracatu Vozes da África (batuque/teatro) Circulando entre os blocos 
• 03/07 às 16h30 Dona Zefinha (música/teatro/dança) Auditório Fábio Gusmão 

• 03/07 às 20:00 hs  Hino Nacional com Waldonys 
• 04/07 às 12h30 João Barbosa e Paulo Barreto (voz/violão/violino) Espaço da 

Alimentação 
• 04/07 às 8h Bonecos do Sesi (teatro) Auditório Fábio Gusmão 
• 05/07 às 12h Tony Maranhão e Ana Cléria (voz/piano/sax/flauta) Espaço da 

Alimentação 
• 05/07 às 21h – evento de Confraternização no Dragão do Mar 

▪ Raimundinha (humor) 
▪ Kabra da Peste (forró) Centro Cultural Dragão do Mar 
▪ Waldonys (forró/baião) 

• 06/07 às 12 h Cordas que falam (choro/música) Espaço da Alimentação 
• 06/07 às 18h – encerramento - Jacaré do repente (show/repente) Auditório Fábio 

Gusmão 
 
A III CNSAN contou com diversas apresentações da expressão cultural do estado do Ceará, como 
o forró, o maracatu, o humor, a música regional, o repente, dentre outras. Estes momentos de 
descontração foram de fundamental importância para trazer alegria e disposição aos participantes 
do evento mediante a intensa carga de trabalho a que foram submetidos durante os dias de 
realização da III CNSAN. 
O evento que aconteceu no Centro Cultural Dragão do Mar, cujo intuito além da confraternização 
entre os participantes do evento, contou com a presença do público da cidade de Fortaleza, 
possibilitando uma integração dos participantes com a comunidade local. 
Este item será mais detalhado no produto da consultora Antonilena.  
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5.12. Material para os participantes 
 
 

 
 
 
Foi entregue, no ato do credenciamento, uma bolsa/pasta para cada participante, contendo: 
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• O documento base 

• A sistematização das contribuições ao documento base 
• A LOSAN 
• O manual do participante 
• O mapa do centro de convenções  
• O regulamento interno da III CNSAN 
• A ficha de avaliação 
• Um boné 
• Uma camiseta 
• Um botton 
• Um bloco de anotações 
• Uma caneta 

• O certificado 
Este item será mais detalhado no produto da consultora Tânia Monteiro 
 
 
5.13. Atividades Integradoras 
 
O Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional convidou as entidades da sociedade 
civil, órgãos governamentais, pesquisadores(as) e outros interessados a apresentarem propostas 
de atividades suplementares e integradoras que foram realizadas no dia 04 de julho de 2007, em 
Fortaleza/CE, durante a Programação da III Conferência Nacional de Segurança Alimentar. As 
atividades tiveram duração de no máximo 2 horas, no período de 18h30 e 20h30. Foram 
ministradas oficinas temáticas, palestras, ou outras formas de expressão sócio-educativa e cultural 
que tragam à tona experiências de sucesso relacionadas ao tema da Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional. 
 
Foram recebidas fichas de inscrição das atividades até o dia 08 de maio de 2007, a comissão 
executiva, após análise minuciosa, definiu por acatar 42 das mais de 100 oficinas inscritas. 
As atividades contaram com a participação dos delegados e convidados, que puderam escolher 
dentre as 42 atividades àquela cujo tema mais lhe interessou, a capacidade máxima das atividades 
foi de 50 pessoas. 
Este item será mais detalhado no produto da consultora Tânia Monteiro 
 
 
5.14. Atendimento Médico 
 
Foi disponibilizado pelo Governo do Estado do Ceará através da Secretaria de Saúde uma 
ambulância do projeto SAMU que ficou a disposição do evento, durante toda sua realização. 
Também foi contratado serviços de ambulatório e atendimento de UTI móvel para prover 
atendimento médico de emergência aos participantes da III CNSAN durante os quatro dias do 
evento. 
Este item será mais detalhado no produto da consultora Antonilena 
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5.15. Equipamentos e serviços de audiovisuais, comunicação e Informática 
 
Através do contrato com a empresa Win Central de Eventos, foram diversos serviços durante a 
realização do evento.  
Quanto a locação e serviços de audiovisuais e comunicação, foram utilizados um total de 247 
equipamentos entre projetores, telões, telefones, TVs, vídeos, DVDs, retroprojetores, microfones 
(com pedestal, com fio e sem fio), aparelhos de fax, laser point, radio/Cd, rádios walktalk,  
Além dos serviços de sonorização para os auditórios, para todos os espaços do evento, num total, 
aproximadamente de 13.000 m², estenotipia, serviços de central telefônica com 10 linhas, serviços 
de rede e acesso a internet banda larga. 
 
Quanto a locação e serviços de informática e copiadora, foram utilizados um total de 118 
equipamentos entre computadores, impressoras laser e jato de tinta, além dos serviços de 
copiadora com capacidade para 100.000 cópias/dia, num total de 400.000 cópias.  
 
 

 
 

 
 
Durante o evento se fez necessário o acréscimo de TVs, vídeos, telões e projetores. 
Também foi necessário a aquisição de mais um link para atender às necessidades de acesso à 
internet. 
Este item será mais detalhado no produto da consultora Antonilena 
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5.16. Decoração 
 
Foi contratado através da verba de patrocínio uma empresa, especializada em decoração de 
eventos (Roberto Pamplona Decoração e Arquitetura) para ambientar e caracterizar a III CNSAN. 
O conceito tratou primeiramente de trazer ao evento características culturais e de alimentação do 
Estado do Ceará e também caracterizou cada estande dos CONSEAs Estaduais com materiais 
típicos de cada estado ali representado. 
Este item será mais detalhado no produto da consultora Tânia Monteiro 
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5.17. Infra-estrutura elétrica 
 
Foi contratado através da empresa Win Central de Eventos serviço de geradores para prover 
segurança em caso de possíveis conseqüências quanto a queda de energia no local do evento, 
para o fiel cumprimento da agenda pesada de trabalho a qual os participantes da III CNSAN foram 
submetidos e principalmente para atendimento às necessidade do sistema DATASUS, que estava 
interligado em rede com todos os computadores locados para o Conferência, e uma queda de 
energia poderia causar atrasos e interrupções nos trabalhos dos grupos, plenária e relatoria.  
Este item será mais detalhado no produto da consultora Antonilena. 
 
5.18. Avaliação final 
 
Foi entregue juntamente com o material do participante, uma ficha de avaliação do evento (Anexo 
12). Estas fichas de avaliação foram entregues a empresa Win Central de Eventos que irá analisar 
e tabular o resultado e apresentar para o CONSEA Nacional, no prazo de 45 dias após a realização 
do evento. 
Este item será mais detalhado no produto da consultora Tânia Monteiro 
 
 
5.19. Horário de Funcionamento da III CNSAN 
 
As atividades do evento estavam programadas de 8h às 20h, porém houve atrasos todos os dias. 
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6. Considerações Finais 
 
Realizada através da parceria entre o CONSEA e MDS, a III Conferência Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional foi um sucesso. Uma junção de competências entre as equipes dos dois 
órgãos, dos parceiros como SECOM, Presidência da República, UNESCO, FAO, MRE, da equipe de 
consultoria contratada e de todo o time de fornecedores contratados, principalmente a empresa 
Win Central de Eventos que desenvolveu um excelente trabalho. 
 
Segue em anexo um documento elaborado pela ASCOM do CONSEA que se chama Declaração 
Final que trás uma visão geral do que foi o evento em termos de público, aspectos políticos, 
sociais e de conteúdo. Fazendo uma síntese das deliberações aprovadas pelos delegados em 
plenária (Anexo 14). 
 
PARABÉNS A TODOS! 
 

 
 

 
 

Brasília, 27 de julho de 2007. 

 
 

________________________ 
Alessandra Andreazzi Péres 


